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SURENDRA BALUPURI 
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-Tem—se gasto muito dinheiio en1 nossas campanhas de alfabg 

tização. Com que res1ili',;';ídos',"'> Uma investigaçao recente feita_ na Ín— 

dia da uma resposta inequívoca & esta pergunta. O Centro de Pe sQuisa 

Treinamento e Produção de Jamia Millie recebeu um pedido eo njunto da 

UNESCO e do Ministério de Educação da India pa ra estimar os materia- 

is disponíveis de leitura para os recém—alfabetizados. Logo no ini —* 

cio, a equipe de investigadores deparou—se com o problema de determ1: 

nar o- que se ent'endia- por este termo de "recem—alfabetizados" Quem 

eram _estes individuos em que se deviam por ag; 1ova os livros2 CQmQ. _Q 

_modo 
Idé conferir certificados d6 alfabetizagaQI deixa as vezes a dese 

jar, e _comb vIariam de Estado psfira Estado fatores tais como duraç ãe 

QQ curso, programa, metades de ensino e exame, era difícil i-ixar um 

-padrao m1nimQI de cepacid-ade para julgar os reCem-a alfa'betiz :adoare e_s— 

;timar os materiais de leitura produzidos para_ eles. 
" x " “Ína 

Já existiam sem duVída muitos metod_os que se ipodiam util; 
zar. Mas até que pontoI Seria possi7el aplicarI. na india metodos cria— 

Qos com _base em experiencias feitas em países estrangeiros, de Qond1 

çoes sociais inteiramente distintasº Pelo menos, não se podia confi- 
ar neles sem uma investigacão prévia. Portanto, a Iéquipe encarregada 

;do _inquêrito_ Viu-se 'obrigada_ a elaborar seu próprio metodo. 
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Fez—5e uma coleçao de todos os ííVros de leitura e compeg 

dios usados comumente em varios Estados de lingua indu. A seguir, 3 

fe_tuou—se neles uma contagem de palavras, separando as mais comuns 

do totalI. Destas, escolheranuse as que er am repetidas pelo menos cin 
co vêzes em cada Estado. Eram em número de apenas 739 e nenhuma d.e« 

las continha uma letra conjunta. A equipe investigadora teve receio 

de ser acusada de julgar os livros com severidade excessiva, caso &- 

_plicasse o teste _de capacidade numa base tao :;ce Mas e_:a pr_e_ciso 

usar de um método cientifiCO. Contudo, seus membros se viram ob riga— 

dºs a acrescentar duas palavras por conta própria — palavras que não 

eram dificeis de compreender, mas relativamente dificeis de ler por- 
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que continham letras conjuntas. Em seguida, usaram-se estas 75 pala- 
vras para formar uma historia muito simples a ser empregada no teste 
mínimo de capacidade para os recém-alfabetizados. Determinou—se que 
”os que fossem capazes de entender pelo menos 50% da passagem dada,sg 
riam julgados como tendo concluido sua instrução "fundamental". 

Feito isto, escolheu-se uma área para o estudo. Já que a 
investigação se baseava num texto em .indu, a seleção caiu sôbre os 
Estados de Delhi, Rajasthan, Madhva Pradesh, Uttar Pradesh e Bihar, 
que abrangem reunidºs tôdas as regioes do pais onde se fala indu. 
Mas será que havia areas atrasadas e adiantadas em alfa.3etizaçao den tro de cada Estado“> Para resolver este problema, usou—se o sistema 
de colher amostras ao adaso. Primeiro, dividu—se cada Estado em '20- 
nas culturais e linguísticas. Em seguida, seleciºnou—se ao acaso um distrito em cada zona, e em cada sitrito um grupo de aldeias, pelo 
mesmo processo, Finalmente, escºlheu—se ainda em cada aldeia um cer— 
to numero de indiViduos, tambem ao acaso. i 

Determinado assim o "modus ºperandi" da investigacao, fez 
se uma inspeção geral da area selecionada. Viajando milhares de qui— 
lômetros, muitas vezes nas condicoes mais primitivas, os investigado 
res visitaram ZOO aldeias e entrevistaram l. ZlL recem—alfabetiZados. 
O trabalho levou uns três meses e meio. Tendo assim feito uma espá cie de corte transversal dos recêmealfabetizadOS da india de um modo 
relativamente fácil, a equipe investigadora de Jamie verificou que 
22 ,7% das pessoas examinada as nao eram capaZes de ler nem compre eender; 
36, 6% podiam ler sem compreenderg e so h0,7% podiam ao mesmo tempo ler e compreender. 

EALTA DE Panoramio 

Qual e entao a solução') Para remediar :o mal, sera preciso 
mudar radicalmente nossa concepção com respeito a educacao de adul _ 
tos, porque e êste o principal fator responsaVel pelo car.ater pouco 
satisfatorio do progresso. Criamos uma atitude de ceticismo e compla 
cencia, resultantes de uma falta de percepçao do papel essencial que 
a educação de adultos deve ter no tre abalho de reconstruçao nacional. 
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O simples fatõªdeªqUe as campanhas de alfabetiZação têm sido conduai; 
das de maneira intermitente é uma prova concludente da incostância 
de ação. Alem de haver uma Íalta lamentável de material de leitura 

ou livros de leitura_ preparados em m_oldes científicos, para nao I13— 

lar. de instrutores especializados em alfabetizacao de adultos. 

A maneira de remediar este este do de coises, portanto, é 

a cabar com Q atual sistesma espasmôdico de abrir classes rápidas de 
alfabetizaçao. O que devemos fazer e criar escolas permanentes pafaj 
adultos, com raetodos e cursos predeterminados e testados d.e antemão,, 
provides naturalmente de p3” ofessores ben habilitados. 

_ 
_

, 
, O Centro de Pesquisa, Treine mente e Produção- de Jamie Mil- 

lia IslamiIa apresentou um plano para abertura de escolas permanentes 
de adultos ao Ministerio de Educação e Pesquisas Cientificas da Ín— 

diâ..Éste plano, felizmente, foi aceito,.e está agora sendo desenvol 
vido. Seu objetivo é faZer.experiências-com estas escolas e:_ deseo; 
brir, não só se funcionam bem, mas também quais as suas necessidades 
e requisitos. Para começar, elas pe.rmitirão Que Os adultos alcancem 
um nível de instrugao compare avel aos alunos que complete-m o curso / 
prim-ârio (isto e, o chamado padrão IV). ªdaptandowse 30 ”CSUO tempo 
à mente e necessidades do adulto. No fim do curso, haverá um exame 

publico, conferindouse certificados aos que forem aproV3d03.III Éste 
certificado será considerado equivalente aos de aprovação no curso 
primário dados por escolas de meninos e meninas (1) 

PEEL IMINARES JÁ C OMPLETAD OS 

Depois de reunir a equipe necessária aos estudos para lan 
çamento do plano, fez—se um exame dos programas escolares dos vários 
Estados, e preparou—se um em quatro fases para varios graus d3 s esco 
'las eXperimentais de adultos que se pretendia abrir. Éste novo pre T 
grama foi elaborado com base nas capacidades e nece551dados de um a— 

dulto indiano, dando maiór importanc1a a leitura, escrita, ªritmeti—Jf' 
c37 estudos soc1a1s e ciênCia geral. O ponto cºntr l do p10g13m3-- eran! 

~ ~ 
<1 1) Veja "Fundamental and Adult Education Bulletin", véí. X (19585,II 

- Nº 3, pags. 137—8
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o seu "significado”, isto é, sua funcao imediata em aperfeiçoar e ae 
dulto e dar lhe hábitos e aptidões como parte integrante de sua expº 
riência mais geral, tornando- e assim socialmente criador. Em seguida 
consultaram-se opinioes de peritos-sobre o programa preparado, obteg 
doçse"também compêndios de diferentes Estados e fazendo—se uma sele—, 
ção proVisóriLi dos mesmos.'Estabeleceram—se unidades de pesquisa em 
Calcutá, Madrasta, Mysore, Bombaim, Hyderabad e Lucknow, em coopera- 
ção com uma organização voluntária em cada uma destas cidades; os d; 

-retores destas unidades receberam um curso de treinamento de três me 
ses. Todos êles já possuiam grande experiência prática no terreno da 
educação de adultos, e agora voltaram a seus centros e estão lançan— 
do as escolas experimentais propostas: cêrca de do ao todo nos cen — 

tros urbanos (e sobretudo industriais) de cada região. Destas, 12 já 
foram abertas na própria Delhi pela unidade de pesquisas da sede cen 
trai em Jamia Millia. ' 

A TAREFA DO FUTURO 

Tendo feito uma determinação provisória da duração de ea- 
da grau, com base na experiência com o material de ensino escolhido 
para a primeira fase,i as diferentes unidades de pesquisa passe rio em 

seguida, por meio de experiências em suas escolas respectives e tee- 
tes periódicos de aprOVeitamento a fixar a duração definitiva, os tg 
pos de livrºs e outrºs materiais necessários ao prineiro estágio e. 
ºa passagem para o segundo determinado provisoriamenteg'depois, virão 
o terceiro e o quarto graus. Por fim, a equipe procede " a uma compa 
ração e coordenação dos resultados do trabalho dos varios centrºs de 
pesquisa.— 

Com base nas conclusões tiradas, serão preparados compên— 
diós emªindu'pareuv 5I1 os graus e Várias materias pelo Centro de Pes 
qUisa de Jania, e por outra s unidades em suas linguas respectivas. 
Estes compendios, evidentemente, terão de ser completadºs por outros 
livros mais ad1antados, e o Cent: 0 de Pesuisa de Jamie j5 fez um es— 
tudo e classifiCação dos existentes, preparando tambem alguns de ti— 
po modelo.
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Ficou determinado que um adulto normal levará cêrca de 2h 
mêses para alcançar o nível do Padrão Primário IV. As classes experà 
mentais funcionarão portanto por um período contínuo do Eu mêses, no 
fim do qual se fará uma revisão completa do projeto. Partindo deste 
revisão, as escolas permanentes de adultos do país e a passagem para 
escolas experimentais do nível secundário receberão forma definitiva 
e serão apresentadas ao govêrno para serem incorporadas no sistema 
regular de instrução da Índia. 
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